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Esta candidatura para a Comissão Diretiva, Mesa da Assembleia Geral e Conselho de Auditoria 
da Associação Portuguesa de Investigação Operacional (APDIO) insere-se no fecho de um ciclo 
iniciado há dois mandatos, mas também corresponde ao início de um novo ciclo, sempre na 
perspetiva do serviço à comunidade portuguesa de Investigação Operacional. São objetivos 
principais dar valor ao ser associado da APDIO e promover o desenvolvimento da área de 
Investigação Operacional e a sua projeção na sociedade.    

Deste modo, a base do nosso programa de candidatura será a continuação e consolidação das 
iniciativas levadas a cabo nos dois mandatos anteriores, e a concretização das propostas que, 
por razões várias, não foi possível concretizar neste período anterior, e que poderão ter 
continuidade nos mandatos seguintes. 

- O Congresso da APDIO realizar-se-á no ano de 2021, prosseguindo a periodicidade de 2 
congressos em cada 3 anos. Em 2020 teremos a conferência Optimization, série de 
conferências com uma ligação profunda à APDIO, ligação essa que se pretende aprofundar. No 
Congresso da APDIO manteremos como objetivo possibilitar que não falantes da língua 
portuguesa (e.g., estudantes estrangeiros que estão em Portugal) possam participar no 
congresso, nomeadamente organizando sessões em língua inglesa com comunicações 
submetidas nessa língua e/ou encorajando que as apresentações em português sejam 
acompanhadas de materiais em inglês. Ainda associada ao congresso, manter-se-á a 
publicação pela Springer de artigos submetidos, compilados numa série indexada em bases de 
dados científicas conceituadas (e.g., Scopus). Em paralelo, manteremos o crescente 
relacionamento com sociedades congéneres na organização de sessões conjuntas em 
congressos, escolas científicas, etc. 

- O Boletim da APDIO tornou-se numa presença de qualidade, que duas vezes por ano nos traz 
a APDIO para dentro das nossas portas. Tem sido notável o trabalho dos sucessivos editores do 
boletim, desde que foi retomada a sua publicação, e será sem dúvida um desafio manter esta 
qualidade, mas um desafio que vale bem a pena enfrentar e assim o faremos.  

- O site da APDIO continuará a ser desenvolvido segundo a estratégia de uma sucessiva 
virtualização. A disponibilização pública não só do que de novo se fizer mas também do 
passado da APDIO permanece um desafio. Não temos, por exemplo, uma galeria dos 
presidentes anteriores, nem uma lista dos premiados com os prémios APDIO. Alinhado com 
este objetivo manteremos a integração dos sites dos Congressos da APDIO no site geral da 
Associação, garantido a perenidade da informação e da história, e ao mesmo tempo 
diminuindo o esforço dos organizadores de cada congresso. 

Ainda em linha com trabalho desenvolvido nos anteriores mandatos, queremos continuar a 
dinamizar a nossa presença nas organizações e fóruns internacionais que integramos 



(nomeadamente EURO, IFORS e ALIO) e prosseguir a política de aproximação a associações 
congéneres.  

A formação em Investigação Operacional continua no centro das nossas preocupações, quer 
na vertente aprendizagem quer na vertente ensino. Esta é uma área onde não foi possível 
investir nos anteriores mandatos e que abordaremos nestes próximos dois anos. É objetivo da 
APDIO apoiar iniciativas ligadas à formação em Investigação Operacional em Portugal, 
eventualmente em cooperação com organizações públicas e privadas. 

No biénio 2016-2017 propôs-se a iniciativa Investigação Operacional Solidária. Por motivos 
vários, esta iniciativa não passou de intervenções episódicas, a que a APDIO não emprestou 
valor nem visibilidade. A reestruturação administrativa por que passou a APDIO no biénio 
2018-2019 fez com que se retirasse do programa de candidatura esta iniciativa. Com a atual 
estabilização do quadro organizativo, parece-nos ser a altura de dar um segundo fôlego à 
iniciativa. 

Do ponto de vista financeiro a APDIO vive uma situação confortável, resultado ainda da 
organização da conferência europeia de Investigação Operacional em Lisboa, no ano de 2010 
(EURO XXIV), mas também do fim da despesa fixa que o secretariado permanente implicava. 
No entanto, é nossa intenção manter uma atitude financeira responsável, de equilíbrio de 
receitas e despesas, que garanta a sustentabilidade financeira da APDIO.  

No mandato passado experimentou-se um modelo de apoio administrativo baseado no 
pagamento de tarefas específicas, que importa neste mandato aprofundar e endogeneizar. 
Será necessário prosseguir a procura de soluções de digitalização de acervos que, para além de 
preservarem a história da associação, minimizem as necessidades de espaço físico. Tendo-se 
feito progressos significativos na definição e documentação de procedimentos, importa 
terminar esta tarefa de forma a tornar simples e eficaz a assunção de funções por novos 
Órgãos Sociais. 
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